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RESUMO 

Podcast: Adaptação da linguagem radiofônica na internet (OLIVEIRA, 2011); Mídia 

híbrida, diferenciada do rádio (ASSIS, 2011); processo midiático que emerge a partir da 

publicação de arquivos de áudio na internet (CARVALHO, 2013); Forma de rádio 

contemporânea (MOURA, 2015); Atualização do rádio na internet (MALERBA, 2016); 

Microdispositivo de radiofonia expandida (COSTA, 2017); Linguagem híbrida 

(ROCHA, 2018); Ambiente comunicacional híbrido (SOUZA, 2019). Essas são algumas 

das definições de podcast que encontramos em teses e dissertações da pós-graduação em 

comunicação no Brasil. Mas, afinal, o que temos compreendido como podcast no âmbito 

da comunicação e como estas definições potencializam nossas pesquisas e ao mesmo 

tempo, abrem espaços para outras problematizações e operacionalizações? Esta é a 

principal pergunta que sustenta este estudo. Ao nos depararmos com a proposta de 

construir pesquisas científicas tendo o podcast como objeto, de onde partimos para 

compreender o que é esta linguagem? Embora não busquemos a sistematização de um 

conceito definitivo para podcast ou podosfera, partimos das suas múltiplas definições 

para traçar um panorâma da história do conceito, suas atualizações e aplicações. Este 

trabalho tem como objetivo estudar a podosfera, compreendo-a como território em 

constantes disputas e (re)territorializações (HAESBAERT; MONDARDO, 2010). Para 

isso, adotamos uma abordagem transmetodológica (MALDONADO, 2013) que pudesse 

envidênciar nossos percursos bibliográficos, empíricos e experiências de produção e 

consumo. Partimos da “Pesquisa da pesquisa” (BONIN, 2018) de teses e dissertações 

produzidas em programas de pós-graduação em comunicação no Brasil, entre os anos de 

2011-2020, e que tivessem como objeto principal um ou mais podcasts. Buscamos nessas 

produções elucidar a maneira como o conceito de podcast é contruído em cada trabalho e 

as metodologias utilizadas na operacionalização destes conceitos. Traçamos também um 

mapeamento das produções com maior audiência no serviço de streaming “Spotify”, 
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buscando nesse percursso de pesquisa, compreender como diversos sujeitos estão 

inseridos nos processos de territorialização, desterritorialização e reterritorialização da 

podosfera brasileira (SANTOS, 2020). Esses dados foram combinados com o 

levantamento bibliográfico realizado e também com dados sobre consumo e produção de 

podcast obtidos pela Associação Brasileira de Podcasters (ABPOD, 2021). Buscamos nos 

trabalhos analisados, as definições de podcat, pois acreditamos que, a maneira como a 

linguagem é acionada ou construída é central para seu posterior desenvolvimento. Não 

existe um consenso, assim como não há um indicativo de “caminho correto”. Existem 

caminhos, que se completam, se entrecruzam e em dados momentos, se contradizem. As 

conceituações partem de pressupostos diversos, o que também pode nos dar algumas 

pistas sobre a própria atualização do campo e de suas pesquisas oriundas. Há trabalhos 

que irão pensar o podcast a partir de suas tecnologias, especialmente o modelo de 

distribuição RSS. Há trabalhos também que pensam o podcast não a partir dele, mas sim 

com base em estudos do rádio, e neste ponto, muitos conectam o podcast novamente ao 

RSS. Alguns trabalham também abordam o podcast a partir de suas características 

culturais, especialmente aqueles que o localizam como uma expressão de insersão mais 

explícita no campo cultural da sociedade. Também identificamos trabalhos que vão 

apontar nesse encontro entre tais abordagem  sua própria definição de podcast. Desta 

forma, não existe uma linha do tempo possível sob a qual os trabalhos se debruçam, mas 

sim, diversas linhas do tempo possíveis. Adotamos uma perspectiva sobre a podosfera 

que passa pelos trânsitos, pelo constante movimento, pela instabilidade criativa e 

constante criação e (re)criação. Buscamos compreender o contraditório, o complexo e 

conflituoso, as disputas e seus outros agenciamentos.  Encontramos em Rocha (2018), 

alguns caminhos de sua pesquisa que nos ajudam a pensar nesses movimentos de transitar. 

Já nos primórdios do podcast, diferentes características e as disputas entre diversos 

sujeitos na podosfera, podem nos levar não apenas a uma linha do tempo, mas sim, várias. 

Para o autor, o podcast é uma linguagem que libera os ouvintes e os produtores do tempo 

e do espaço, o que não somente afeta as produções, mas suas próprias territorialidades, 

uma vez que as mesmas não são estanques. Livres, elas fazem caminhos e movimentos 

complexos (ROCHA, 2018). No entanto, o autor afirma a necessidade de pensar conceitos 

e análises particulares, considerando as textualidades diferentes que são percebidas no 

podcast. Uma forma sonora em que as convenções e processos de produção apresentam 
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uma coleção de textos que são sonoramente distintos e recebidos de forma diferente do 

rádio – ainda que emerjam do mesmo campo. Isto não quer sugerir que estudos de podcast 

não sejam parte dos estudos de rádio, e sim um argumento pela emergência de um ramo 

de estudos de podcast (ROCHA, 2018). O autor ainda nos indica fronteiras cada vez mais 

borradas entre essas delimitações, porém, acredita que o podcast constrói narrativas 

distintas daquelas veiculadas pela rádio e possibilita formas de escuta particulares. O que 

buscamos então é entender os podcasts a partir das suas características narrativas e do seu 

consumo, compreendendo que a internet traz novos elementos que são decisivos para sua 

caracterização. Percebemos que trabalhos mais recentes, que já se inserem em uma 

segunda fase da podosfera (SANTOS, 2020), tendem a uma compreensão mais híbrida 

da linguagem, uma vez que há uma maior popularidade do produto e uma distribuição 

que não depende apenas de grandes empresas. De certa maneira, os pesquisadores não 

apenas estudam essa temporalidade, como já estão mais inseridos, de maneira demarcada, 

nessa outra dinâmica. Por fim, nos chama atenção a maneira como os podcasts 

selecionados para os estudos e análises são acionados nos trabalhos. Embora sua grande 

maioria seja, o que podemos caracterizar como podcasts profissionais, em que pessoas 

formadas em comunicação são remuneradas por seus serviços, existem em muitos deles 

a perspectiva de que é justamente a construção desses podcasts, enquanto produtos que 

foram criados como uma mídia alternativa, para um nicho específico, e com as estratégias 

adotadas, que passaram a ocupar um espaço massivo. Essa presença, cada vez mais 

observável do que denominamos de podcasts profissionais, acompanham o crescimento 

da audiência e de número de produções desta natureza, o que nos implica reconhecer 

outros processos de formação e também a exploração de novos formatos, que no futuro, 

poderão caracterizar outras transformações e conceituações possveis para a linguagem. 

Quando falamos da podosfera, estamos abordando múltiplas linhas do tempo possíveis. 

Elas se aproximam, se distanciam, se intercruzam, nos processos de disputas pelas 

territorialidades do podcast. O que temos observado é uma linguagem ainda em 

formatação, com múltiplas possibilidades. 
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